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APRESENTAÇÃO


			Este livro é resultado da pesquisa realizada para a minha dissertação de mestrado: O jornal “O Estado de S. Paulo” e a educação durante os anos JK (1956-1961), apresentada na Universidade de Sorocaba, para obtenção do título de Mestre em Educação.


			A pesquisa buscou compreender como a educação, durante os “anos JK” (1956-1961), foi vista por um jornal de grande circulação nacional, “O Estado de S. Paulo”.


			O governo Kubitschek foi marcado por uma estratégia desenvolvimentista, baseada na industrialização do país, combinada com um apelo nacionalista.


			A questão educacional foi tratada, no governo JK, menos do ponto de vista humanístico e, mais como um apoio ao desenvolvimento industrial e tecnológico, que estava ocorrendo no país.


			O jornal O Estado de S. Paulo, em seus editoriais discorda, claramente, das medidas adotadas pelo governo JK, entendendo que houve apoio, apenas, para as medidas que visavam o desenvolvimento econômico do país e, total esquecimento da meta educacional.


			Foi, no entanto, o debate sobre a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, o assunto mais abordado pelo jornal O Estado de S. Paulo, entre 1956 e 1961.


			A dissertação de mestrado, agora publicada, foi submetida à Banca Examinadora composta pelo orientador Prof. Dr. Luiz Carlos Barreira, pelo Prof. Dr. João do Prado Ferraz de Carvalho e pela Profa. Dra. Marta Maria Chagas de Carvalho, sendo devidamente aprovada em 08/09/2005.




INTRODUÇÃO


			O conhecimento dos fatos da história e da educação do Brasil, sobretudo num período que ficou conhecido como “anos dourados” ou “anos de confiança”, abrangendo o período do governo JK (1956-1961), sempre despertou meu interesse.


			Um dos motivos que mais chamou a atenção foi o fato de que, no Brasil Republicano, ocorreram golpes, ditaduras, ausência de eleições livres, um ciclo que parecia afastado com a eleição, pelo voto direto, de Juscelino Kubitschek de Oliveira que concluiu o seu mandato, entregando-o ao novo presidente eleito.


			Durante o governo JK, o país viveu uma fase de acentuado desenvolvimento econômico, liberdade política, mobilização no campo da educação com a criação da Universidade de Brasília e, também, com a publicação, pelo jornal OESP de 01 de julho de 1959, do “Manifesto Mais Uma Vez Convocados”, por um grupo de educadores.


			Ainda assim, é possível que as razões desse interesse possam ser creditadas, não tanto a excelência desse período, mas quem sabe ao choque que se seguiu quando do advento do golpe militar de 64.


			Como esse período e, mais especificamente, a educação nos “anos JK” foi vista por um grande jornal, de circulação nacional, como “O Estado de S. Paulo” é a proposta desse trabalho.


			A busca da compreensão de um determinado período histórico, através de jornais, não é uma novidade e, a importância do jornal OESP tem levado vários estudiosos a debruçarem sobre ele, com destaque para as dissertações de mestrado de Edna A. Mercado e de Dóris Sathler de Souza Larizzatti.


			A influência do jornal OESP na discussão educacional é o objeto da dissertação “A Educação no Jornal O Estado de S. Paulo: 1890-1920”, de Edna A. Mercado, uma referência importante, ainda que tratando de um período diverso daquele, objeto do meu trabalho.


			Mercado mostra que a visão que perpassou as páginas do referido jornal, no período de 1890 a 1920, era de uma educação que colaborasse com o “progresso” e com a “modernização da sociedade e da cultura”, conforme suas palavras:


			Na minha interpretação, partindo de ideias e atitudes que se desenvolviam à sombra do iluminismo e se estruturavam a partir do materialismo científico e das aspirações racionais, o Jornal tratou de mostrar em todas as falas e momentos, a incompatibilidade entre o progresso material e a estrutura em que estava assentada o Estado. Diante dessa situação era necessário instruir o homem para inseri-lo na sociedade democrática, encarregando-o de seu próprio destino e tornando-o sujeito de sua condição humana. (Mercado, 1996, p. 138/139)


			Na dissertação de mestrado “A Luz dos Olhos de Um Povo: Os projetos de Educação do Jornal O Estado de S. Paulo, 1920-1934”, Dóris Sathler de Souza Larizzatti destaca que o jornal OESP, no período por ela estudado, defendeu, claramente, ideais liberais, fez oposição a governos e, sobretudo, foi um importante formador da opinião pública.


			Conforme mostra Larizzatti, o jornal OESP defendia a formação de uma elite intelectual, embora também defendesse alguma educação para as massas, além de valorizar as metodologias “científicas”:


			Educar era a aspiração uníssona que se levantava para o jornal. Não bastava, porém, ensinar a ler, escrever e contar: era preciso saber ensinar, desenvolver e dirigir as aptidões individuais, melhorando-as, dando-lhes possibilidades novas, adaptando-as às necessidades da época, às exigências do momento e do meio, era necessária uma educação integral. (Larizzatti, 1999, p. 95)


			Com base nesses e, em outros estudos, é que busco entender, como, num outro período da vida nacional, no caso de 1956 a 1961, durante o governo Kubitschek, o jornal OESP analisou e, principalmente, firmou sua posição, sobre a educação. Nesse sentido, o jornal, não é visto como um mero transmissor de informações, mas, sobretudo como influente órgão de formação de opinião.


			“O Estado de S. Paulo”, portanto, é compreendido nesse trabalho como “sujeito histórico”, tal como explicita Edward Palmer Thompson em “A Miséria da Teoria ou um Planetário de Erros: uma crítica ao pensamento de Althusser”, não é, portanto, um órgão de informação neutro, mas busca influenciar e formar opiniões. 


			Cabe ainda lembrar que os trabalhos que têm como objeto o jornal OESP, não contemplam, especificamente, o período aqui estudado, ou seja, há uma lacuna entre os anos de 1956/1961, recorte temporal que adotei, esperando que possa ser retomado e, melhorado, em trabalhos futuros.


			A época escolhida, 1956 a 1961, também já foi motivo de várias pesquisas e estudos, que resultaram em livros fundamentais como “O Governo Kubitschek: desenvolvimento econômico e estabilidade política, 1956-1961” de Maria Victória de Mesquita Benevides e, “JK e o Programa de Metas (1956-61): processo de planejamento e sistema político no Brasil” de Celso Lafer, entre outros.


			Em seu livro Maria Victória de Mesquita Benevides abre novas questões sobre o período JK, inclusive questionando as possíveis razões pelas quais o desenvolvimento econômico, que ocorreu durante esse governo, não garantiu a continuidade da estabilidade política no país.


			Análises sobre as diferentes forças políticas e, mais detalhadamente, sobre os interesses dos partidários do Partido Trabalhista Brasileiro (PTB) e do Partido Social Democrático (PSD), também estão presentes no livro O Governo Kubitschek: desenvolvimento econômico e estabilidade política, 1956 – 1961.


			Essa análise do contexto político-partidário é fundamental para se entender a eleição de JK, através de uma aliança populista formada basicamente pelo PSD e PTB, derrotando Juarez Távora, candidato da União Democrática Nacional (UDN), de linha mais conservadora.


			Já Celso Lafer em seu livro JK e o Programa de Metas (1956 – 61), mostra como Juscelino Kubitschek promoveu o desenvolvimento do país com base no seu Plano de Metas, um instrumento para diminuir incertezas e apontar caminhos rumo ao progresso.


			Ainda sobre o desenvolvimentismo e, segundo Miriam Limoeiro Cardoso, no livro Ideologia do Desenvolvimento – Brasil: JK-JQ:


			A temática do discurso Kubitschek se concentra em torno do desenvolvimento. Pretende propor uma política que permita deflagrar a aceleração do processo de crescimento econômico, superando o estado de atraso e alcançando a prosperidade. (Cardoso, 1978, p. 93)


			Para melhor compreensão desta pesquisa foram adotadas as seguintes categorias de análise: “nacionalismo”, “desenvolvimentismo” e “liberalismo”.


			Segundo Eric J. Hobsbawm, em seu livro Nações e nacionalismo desde 1780: programa, mito e realidade, o conceito de nação é historicamente recente e, o sentido dessa palavra começou a ser claramente concebido a partir do século XVIII.


			Sendo um fenômeno recente na história da humanidade, a existência da nacionalidade, não se define por critérios claros e absolutos. Nas palavras do historiador:


			As tentativas de se estabelecerem critérios objetivos sobre a existência de nacionalidade, ou de explicar por que certos grupos se tornaram “nações” e outros não, frequentemente foram feitas com base em critérios simples como a língua ou a etnia ou em uma combinação de critérios como a língua, o território comum, a história comum, os traços culturais comuns e outros mais. (Hobsbawm, 1990, p. 15)


			Apesar dessas dificuldades para o estabelecimento de critérios objetivos e claros sobre o conceito de nação, Hobsbawm mostra que atualmente, pelo menos de maneira formal e oficial, todos os Estados do planeta declaram-se “nações”, mais que isso:


			O apelo por uma comunidade imaginária da nação parece ter vencido todos os desafios, sobretudo naqueles locais onde as ideologias estão em conflito. O que mais poderia ter lançado a Argentina e a Inglaterra em uma louca guerra por um pântano e uma pastagem acidentados e ásperos, do que a solidariedade que emana de um “nós” imaginário, em oposição a um “eles” simbólico? (Hobsbawm, 1990, p. 195)


			É essa visão de nação e nacionalismo e sua importância, num determinado período histórico, como “vetor de desenvolvimento histórico” defendida por Hobsbawm, que será utilizada neste trabalho.


			Com referência ao desenvolvimentismo, entendido como a solução para os problemas do país, era uma ideologia bastante difundida por intelectuais, sobretudo, aqueles ligados ao Instituto Superior de Estudos Brasileiros (ISEB), que recebeu grande estímulo durante o governo JK.


			Para muitos, hoje, o ISEB, talvez, seja apenas mais uma sigla de uma instituição que foi fundada em 1955 e extinta em 1964.


			Realmente, o ISEB foi fundado em 14 de julho de 1955, através do Decreto 57.608/55, durante o conturbado período da presidência de João Café Filho, após a morte de Getúlio Vargas e, seria extinto em 13 de abril de 1964, através do Decreto 53.884/64, do presidente Pachoal Ranieri Mazzilli, logo após o golpe militar de março de 1964.


			No livro ISEB: fábrica de ideologias, Caio Navarro de Toledo mostra, todavia, a importância do ISEB e de seus intelectuais, na criação de uma ideologia, o “nacional desenvolvimentismo”, bem como as diferentes visões de como deveria ser um pensamento verdadeiramente brasileiro, autônomo e não alienado, visando o desenvolvimento econômico, político, social e cultural do país.


			A importância do ISEB pode ser avaliada pelo fato de que, pela instituição, passaram intelectuais como: Álvaro Vieira Pinto, Alberto Guerreiro Ramos, Anísio Teixeira, Cândido Mendes, Hélio Jaguaribe, Nelson Werneck Sodré, Roland Corbisier e tantos outros.


			É evidente que os “isebianos” nem sempre adotaram as mesmas premissas ou bases filosóficas, mas como bem notou Toledo:


			Será a defesa da posição nacionalista, no final das contas, o sólido ponto de convergência entre todos os isebianos dessa fase privilegiada por nossa análise. Isto também não implica, como veremos, que não haja discordância quanto à compreensão da natureza, limites e possibilidades do nacionalismo no interior da formação social brasileira na década de 50 e início dos anos 60. (Toledo, 1977, p. 102)


			Os diferentes autores, reunidos em torno do ISEB, buscaram pensar uma saída para o atraso, uma superação da situação de subdesenvolvimento e pobreza que castigava o Brasil. Para Caio Navarro de Toledo, os isebianos eram, em sua maioria, movidos pela ética e por razões humanitárias sensibilizando-se diante das injustiças e da miséria do povo.


			Os isebianos buscaram contribuir pela criação de um pensamento que, ao mesmo tempo reafirmasse o nacionalismo e buscasse o desenvolvimento do país. “Pretendem, urgentemente, agir; porém procuram fazê-lo através do único instrumento que lhes está à disposição: a elaboração teórica, ou melhor, o pensamento ideológico” (Toledo, 1977, p. 111).


			A importância do nacional-desenvolvimentismo, defendida pelos integrantes do ISEB, com seus pontos em comum e suas inúmeras divergências, torna-se fundamental para a compreensão do governo JK, pois como bem observou Caio Navarro de Toledo:


			Pode-se afirmar que o nacionalismo foi a ideologia hegemônica no interior do ISEB, particularmente durante o período que correspondeu ao governo JK. Contudo, errôneo seria pensar que houvera uma unanimidade entre os isebianos quanto ao conteúdo, limites e possibilidades da ideologia nacionalista. A rigor, não teria existido uma única ideologia isebiana; várias, isto sim, foram as compreensões ideológicas do nacionalismo, dentro dessa instituição. A linguagem, muitas vezes comum, não deixaria, porém, de ocultar alguns desacordos, polêmicas e tensões internas. (Toledo, 1977, p. 129)


			Extinto o ISEB, é inegável que a sua produção mais importante, o nacional-desenvolvimentismo, não desapareceu imediatamente das mentes e dos corações dos políticos, ideólogos e do povo em geral, continuando a existir até nos anos recentes.


			Quanto ao liberalismo será entendido como o respeito às diferenças individuais, a liberdade e a defesa de valores da sociedade capitalista, como a propriedade privada, valores esses muito arraigados na imprensa paulista, como bem observou Maria Helena Rolim Capelato (1989), em seu livro Os arautos do liberalismo.


			Dentro desse liberalismo, que não possui uma só diretriz, duas correntes se destacam: uma caracterizada pelo individualismo e outra caracterizada pelo estatismo.


			O liberalismo ora privilegiou, exclusivamente, a iniciativa individual, sem a presença do Estado, sobretudo, no campo econômico e, outras vezes, defendeu uma maior intervenção do Estado na economia nacional.


			Ainda que a ideia liberal em política seja um pouco confusa, com partidos políticos que negam o valor do Estado e, recusam sua ingerência nos assuntos econômicos, por considerarem a liberdade como base para qualquer atividade humana, outros partidos políticos defensores do liberalismo, ao contrário, exaltam o valor do Estado e aceitam a intervenção do Estado na iniciativa e até na direção de negócios econômicos.


			Isso ajuda a explicar, como, em certos momentos da vida nacional os chamados liberais, que diziam ter como valor maior as liberdades individuais, acabaram aceitando a não liberdade.


			É com base nessas categorias, liberalismo, desenvolvimentismo e nacionalismo, que este estudo buscou investigar como o jornal OESP tratava a educação, durante o período JK.


			A importância da imprensa na vida nacional não pode ser menosprezada, ainda que, no caso do Brasil, ela tenha chegado somente em 1808, portanto, tardiamente.


			Segundo relata Nelson Werneck Sodré, no livro História da imprensa no Brasil, disputam a primazia na imprensa brasileira os seguintes jornais: a Gazeta do Rio de Janeiro e o Correio Brasiliense.


			Impresso no Brasil, a Gazeta do Rio de Janeiro pode ser considerada como um “jornal oficial”, pois publicava seguidos elogios à família reinante e, das suas páginas estavam ausentes os debates sobre a democracia. Seu número inicial saiu em 10 de setembro de 1808, sob a direção de Frei Tibúrcio.


			Já o Correio Brasiliense, um jornal mais doutrinário, era editado na Inglaterra, por Hipólito da Costa. Podia manifestar independência, o que se compreende pelo fato de ser impresso fora dos domínios da corte portuguesa. Seu primeiro número surgiu em 01 de junho de 1808. Como bem esclarece Sodré:


			Em tudo o Correio Brasiliense se aproximava do tipo de periodismo que hoje conhecemos como revista doutrinária, e não jornal; em tudo a Gazeta se aproximava do tipo de periodismo que hoje conhecemos como jornal – embora fosse exemplo rudimentar desse tipo. (Sodré, 1999, p. 22)
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